
SÓ SEI QUE NADA SEI 
*por obséquio de Sócrates. 
 
Verdade e realidade, 
Decerto ninguém as tem, 
Por fé ou unanimidade, 
Real é vero se convém. 
 
O saber é árdua conquista 
Sobre todo desengano 
De nossa mente limitada. 
Eu não abandono esta estrada. 
 
Tenho por guias, na jornada, 
Aqueles que nela trilharam, 
Por Galileu foi passada. 
 
Nem tudo que sei é verdade, 
Nem toda verdade eu sei, 
Em terra de cego, zarolho é rei. 
 


